
Agência Nacional
de Vigilância Sanitária www.anvisa.gov.br

Agência Nacional
de Vigilância Sanitária www.anvisa.gov.br

GPROP

RegulamentaRegulamentaçção da ão da 
propaganda de alimentos propaganda de alimentos --

CP nCP nºº.71/06.71/06

III Congresso  Internacional de Alimentação escolar para AméricaIII Congresso  Internacional de Alimentação escolar para América Latina e CaribeLatina e Caribe

Recife, 29 de outubro de 2007Recife, 29 de outubro de 2007

Maria JosMaria Joséé Delgado FagundesDelgado Fagundes
GerenteGerente

GPROP/AnvisaGPROP/Anvisa



Agência Nacional
de Vigilância Sanitária www.anvisa.gov.br

Agência Nacional
de Vigilância Sanitária www.anvisa.gov.br

GPROP

A obesidade (especialmente A obesidade (especialmente 
a infantil) e as a infantil) e as DCNTsDCNTs* são * são 
uma preocupauma preocupaçção mundial... ão mundial... 

*Doenças Crônicas Não Transmissíveis
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... entre os bancos de investimentos ... entre os bancos de investimentos 
do mundodo mundo

��JP Morgan e UBSJP Morgan e UBS

-- Orientam seus clientes quais Orientam seus clientes quais 
empresas tem perspectivas de empresas tem perspectivas de 
perda de valor de suas aperda de valor de suas açções ões 
(alimentos (alimentos ““nãonão--saudsaudááveisveis””););

-- Recomenda Recomenda ààs empresas a s empresas a 
introduintroduçção de linhas de produtos ão de linhas de produtos 
mais saudmais saudááveis.veis.
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……entreentre as as grandesgrandes multinacionaismultinacionais
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…… entreentre osos governantesgovernantes
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…… entreentre as as famfamííliaslias
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��Dos 58 milhões de Dos 58 milhões de óóbitos previstos bitos previstos 
por todas as causas em 2005, por todas as causas em 2005, 
estimaestima--se que as DCNT  se que as DCNT  
responderão por responderão por 35 milhões deles35 milhões deles
dobro do ndobro do núúmero de mortes mero de mortes 
causadas por todas as doencausadas por todas as doençças as 
infecciosas (incluindo HIV/ Aids, infecciosas (incluindo HIV/ Aids, 
tuberculose e maltuberculose e maláária), condiria), condiçções ões 
maternas e maternas e perinataisperinatais e deficiências e deficiências 
nutricionais combinadas.nutricionais combinadas.

FonteFonte: World Health Organization (WHO). Preventing chronic diseases: : World Health Organization (WHO). Preventing chronic diseases: a vital investment. Who Global a vital investment. Who Global 
Report. Geneva, 2005Report. Geneva, 2005

Dados mundiaisDados mundiais

Apenas 20% das mortes Apenas 20% das mortes 

por DCNT acontecem por DCNT acontecem 

em países de alta renda, em países de alta renda, 

enquanto 80% delas enquanto 80% delas 

acontecem em países de acontecem em países de 

renda baixa e média, renda baixa e média, 

onde vive a maioria da onde vive a maioria da 

população.população.
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Figura 1. ProjeFigura 1. Projeçção de Perda de Renda Nacional devido a doenão de Perda de Renda Nacional devido a doençças as 
do corado coraçção, derrame e diabetes em paão, derrame e diabetes em paííses selecionados, 2005ses selecionados, 2005--20152015.

FonteFonte: World Health Organization (WHO). Preventing chronic diseases: : World Health Organization (WHO). Preventing chronic diseases: a vital investment. Who a vital investment. Who 
Global Report. Geneva, 2005Global Report. Geneva, 2005

2005: 

3 bilhões 

de dólares
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Dados BrasileirosDados Brasileiros
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Indicadores antropomIndicadores antropoméétricos para adolescentes tricos para adolescentes 
entre 10 e 19 anos de idade, por sexo. Brasil entre 10 e 19 anos de idade, por sexo. Brasil ––
perperííodos 1974 odos 1974 –– 1975, 1989 e 2002 1975, 1989 e 2002 -- 2003.2003.
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ParticipaParticipaççãoão no valor no valor calcalóóricorico total total dada
disponibilidadedisponibilidade domiciliardomiciliar de de alimentosalimentos emem

ááreasreas metropolitanasmetropolitanas do do BrasilBrasil
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ParticipaParticipaççãoão no valor no valor calcalóóricorico total total dada
disponibilidadedisponibilidade domiciliardomiciliar de de alimentosalimentos emem

ááreasreas metropolitanasmetropolitanas do do BrasilBrasil
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�� No pNo púúblico infantil a prevalência de obesidade blico infantil a prevalência de obesidade triplicoutriplicou um um 
intervalo de aproximadamente 20 anos        4,1%, em 1975 intervalo de aproximadamente 20 anos        4,1%, em 1975 
((EndefEndef, 1974, 1974--1975), para 13,9%, em 1996 (PNDS, 1997).1975), para 13,9%, em 1996 (PNDS, 1997).

��De acordo com dados do MinistDe acordo com dados do Ministéério da Sario da Saúúde, estimade, estima--se se 
que os gastos do Sistema que os gastos do Sistema ÚÚnico de Sanico de Saúúde (SUS) com as de (SUS) com as 
DCNT totalizam DCNT totalizam 69%69% dos gastos com atendos gastos com atençção ão àà sasaúúde. de. 

Brasil. Ministério da Saúde. A vigilância, o controle e a prevenção das doenças crônicas não-
transmissíveis: DCNT no contexto do Sistema Único de Saúde brasileiro/ Brasília: Organização Pan-
Americana da Saúde, 2005a.

Dados BrasileirosDados Brasileiros
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O problema demanda aO problema demanda açções ões 
efetivas visando reduzir o nefetivas visando reduzir o núúmero mero 
de mortes e doende mortes e doençças relacionados as relacionados 
àà obesidade e a outras obesidade e a outras DCNTsDCNTs..
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PPoontosntos de entrada para de entrada para oo
controlcontrolee da obesidadda obesidadee

11-- AutoAuto--regularegulaççãoão involuntinvoluntááriaria ddoo balanbalanççoo
energenergéético (no  tico (no  indivindivííduoduo))

22-- AutoAuto--regularegulaççãoão voluntvoluntááriaria ddoo balanbalanççoo
energenergéético (no tico (no indivindivííduoduo))

33-- AmbienteAmbiente

medicamentos, medicamentos, cirurgiacirurgia

aaççõesões de de motivamotivaççãoão, , 
informainformaççãoão e e educaeducaççãoão que que 
diminuamdiminuam a a vulnerabilidadevulnerabilidade
do do indivindivííduoduo aoao ambiente ambiente 
obesogênico e o obesogênico e o capacitemcapacitem a a 
identificar e identificar e adotaradotar opopççõesões
de de comportamentocomportamento saudsaudáávelvel..

leisleis, , regulamentaregulamentaççõesões, , planejamentoplanejamento
urbano, medidas urbano, medidas fiscaisfiscais, , etcetc que que 
desestimulemdesestimulem comportamentoscomportamentos nãonão
saudsaudááveisveis e e tornemtornem maismais ffáácil a cil a adoadoççãoão de de 
comportamentoscomportamentos saudsaudááveisveis..
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EstudosEstudos recentesrecentes demonstramdemonstram queque
iintervenntervenççõesões restritas restritas àà educaeducaçção de ão de 
indivindivííduos e comunidades sobre mudanduos e comunidades sobre mudançça a 
comportamental comportamental têm sucesso limitado ou nulotêm sucesso limitado ou nulo. . 
Isto ocorre porque o ambiente em muitas Isto ocorre porque o ambiente em muitas 
comunidades dificulta escolhas alimentares comunidades dificulta escolhas alimentares 
saudsaudááveis e e o estilo de vida fisicamente veis e e o estilo de vida fisicamente 
ativo            ativo            ““Ambiente obesogênicoAmbiente obesogênico””
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ProposiProposiçção de intervenão de intervençções ões 
intersetoriais para modificar o ambienteintersetoriais para modificar o ambiente

�� RegulaRegulaçção da natureza e quantidade do marketing ão da natureza e quantidade do marketing 
de alimentos dirigido a criande alimentos dirigido a criançças.as.

�� RegulaRegulaçção dos tipos de alimentos e bebidas ão dos tipos de alimentos e bebidas 
comercializados nas cantinas escolarescomercializados nas cantinas escolares

�� Provisão de incentivos econômicos para a produProvisão de incentivos econômicos para a produçção ão 
e comercializae comercializaçção de frutas e hortalião de frutas e hortaliççasas
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ProposiProposiçção de intervenão de intervençções ões 
intersetoriais para modificar o ambienteintersetoriais para modificar o ambiente

�� Planejamento urbano que promova o transporte Planejamento urbano que promova o transporte 
ativo (caminhada ou bicicleta) ou o uso de ativo (caminhada ou bicicleta) ou o uso de 
transporte publico no deslocamento para a escola.transporte publico no deslocamento para a escola.

�� Provisão de ciclovias e iluminaProvisão de ciclovias e iluminaçção de ruas e praão de ruas e praçças as 
nos bairrosnos bairros

�� Provisão de Provisão de ááreas de recreareas de recreaçção de qualidadeão de qualidade
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EstratEstratéégia Global em Alimentagia Global em Alimentaçção ão 
SaudSaudáável, Atividade Fvel, Atividade Fíísica e Sasica e Saúúdede

Monitoramento e vigilância

Educação nutricional 

Atividades físicas 

Propagandas e rotulagem 
de alimentos embalados 

Qualidade de alimentos 

Guias de alimentação
nacionais

Recomendações p/
Governos
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““3) 3) ComercializaComercializaçção, publicidade, patrocão, publicidade, patrocíínio e promonio e promoçção.ão.

A publicidade de produtos alimentA publicidade de produtos alimentíícios influi na eleicios influi na eleiçção dos alimentos e ão dos alimentos e 
nos hnos háábitos alimentares. Os anbitos alimentares. Os anúúncios desses produtos e de bebidas não ncios desses produtos e de bebidas não 
devem extrapolar a falta de experiência e a credulidade das criadevem extrapolar a falta de experiência e a credulidade das criannçças. as. ÉÉ
preciso desestimular as mensagens que promovam prpreciso desestimular as mensagens que promovam prááticas alimentares ticas alimentares 
não saudnão saudááveis ou a inatividade fveis ou a inatividade fíísica e promover mensagens positivas e sica e promover mensagens positivas e 
proppropíícias para sacias para saúúde. Os governos devem colaborar com os grupos de de. Os governos devem colaborar com os grupos de 
consumidores e do setor privado (incluindo o da publicidade) a fconsumidores e do setor privado (incluindo o da publicidade) a fim de im de 
formular critformular critéérios rios multisetoriaismultisetoriais apropriados para a comercializaapropriados para a comercializaçção dos ão dos 
alimentos dirigida as crianalimentos dirigida as criançças, abordando questões como o patrocas, abordando questões como o patrocíínio, a nio, a 
promopromoçção e a publicidade.ão e a publicidade.””

EstratEstratéégia Global em Alimentagia Global em Alimentaçção ão 
SaudSaudáável, Atividade Fvel, Atividade Fíísica e Sasica e Saúúdede
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TV

Marketing em 
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Auto-regulamentação/guias

- Maioria composta por cláusulas genéricas, informando que
a publicidade: 

“Não pode encorajar o consumo excessivo”
“Precisa demonstrar a necessidade de uma dieta
equilibrada”

- Geralmente não são claras para serem aplicadas na prática
- Algumas possuem restrições de vendas em escolas

Corinna Hawkes, 2004

RegulamentosRegulamentos internacionaisinternacionais queque
tratamtratam de de publicidadepublicidade de de alimentosalimentos
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Proposta de regulamentaProposta de regulamentaçção ão 
para a propaganda de para a propaganda de 
alimentos no Brasilalimentos no Brasil
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Fonte: Ministério da Saúde/SVS/DASIS, 2004 *Cid 10. Classificação Internacional de Doenças, 10a. edição.

�Óbitos ocorridos por doenças crônicas não-transmissíveis e óbitos 
potencialmente evitáveis com alimentação adequada:

Vale a pena intervir?Vale a pena intervir?
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PolPolíítica Nacional de Alimentatica Nacional de Alimentaçção e ão e 
NutriNutriçção ão -- PNANPNAN

�� Considera importante a adoção de medidas voltadas Considera importante a adoção de medidas voltadas 
ao disciplinamento da publicidade de produtos ao disciplinamento da publicidade de produtos 
alimentícios infantis, sobretudo em parceria com as alimentícios infantis, sobretudo em parceria com as 
entidades representativas da área de propaganda, com entidades representativas da área de propaganda, com 
as empresas de comunicação, com entidades da as empresas de comunicação, com entidades da 
sociedade civil e do setor produtivo. sociedade civil e do setor produtivo. 
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Objetivos da regulamentaObjetivos da regulamentaççãoão

�� Promover e proteger a alimentação saudável; Promover e proteger a alimentação saudável; 

��Controlar a publicidade de alimentos com quantidades Controlar a publicidade de alimentos com quantidades 
elevadas de nutrientes e outros componentes elevadas de nutrientes e outros componentes 
potencialmente prejudiciais à saúde quando potencialmente prejudiciais à saúde quando 
consumidos excessivamente;consumidos excessivamente;

��Conferir proteção especial Conferir proteção especial 
ao público infantil (crianças ao público infantil (crianças 
de 0 a 12 anos, conforme o de 0 a 12 anos, conforme o 
Estatuto da Criança e do Estatuto da Criança e do 
Adolescente).Adolescente).
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PorPor queque promoverpromover e e 
protegerproteger a a alimentaalimentaççãoão
saudsaudáávelvel e e controlarcontrolar a a 

publicidadepublicidade de de alimentosalimentos??

?? ??
??

??
??

??

??

??

??

????

?? ??

??
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n = 1395 (432 horas de programação analisadas – alimentos mais 
anunciado: 27,5% )

Fonte: NASCIMENTO, P. C. D. A  influência da televisão nos hábitos alimentares de crianças e adolescentes. 
Riberão Preto, 2006.

Perfil da propaganda de alimentos no BrasilPerfil da propaganda de alimentos no Brasil

n = 1395
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��Pesquisa realizada pelo ObservatPesquisa realizada pelo Observatóório de Polrio de Polííticas de ticas de 
SeguranSegurançça Alimentar e Nutria Alimentar e Nutriçção (OPSAN/UnB) por meio do ão (OPSAN/UnB) por meio do 
monitoramento de 2560h de 4 canais de televisão abertos e monitoramento de 2560h de 4 canais de televisão abertos e 
a cabo (em andamento)a cabo (em andamento)

--Das 237 peDas 237 peçças publicitas publicitáárias observadas, 42% destas eram rias observadas, 42% destas eram 
destinadas exclusivamente ao pdestinadas exclusivamente ao púúblico infantil;blico infantil;

-- No que se refere aos produtos pertencentes ao grupo das No que se refere aos produtos pertencentes ao grupo das 
gorduras, gorduras, óóleos e doces, hleos e doces, háá pepeçças publicitas publicitáárias de 30rias de 30’’’’ que que 
são expostas atsão expostas atéé 8 vezes em per8 vezes em perííodo de 2hodo de 2h ou 110 vezes ou 110 vezes 
em 184 horas de programaem 184 horas de programaçção infantil (PROPAGANUT, ão infantil (PROPAGANUT, 
2007).2007).

Perfil da propaganda de alimentos no BrasilPerfil da propaganda de alimentos no Brasil
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PorPor queque protegerproteger o o 
ppúúblicoblico infantilinfantil ??
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Vulnerabilidade do PVulnerabilidade do Púúblico Infantilblico Infantil

�� A maior parte das crianças não possui maturidade e A maior parte das crianças não possui maturidade e 
desenvolvimento cognitivo suficiente para lidar com desenvolvimento cognitivo suficiente para lidar com 
propaganda         alta vulnerabilidade aos seus apelos propaganda         alta vulnerabilidade aos seus apelos 
persuasivos; persuasivos; 

Fonte: Fonte: StrasburgerStrasburger, 2001;, 2001; BorzekowskiBorzekowski & & RobinsosnRobinsosn, 2001, 2001

�� Uma exposição de apenas 30 Uma exposição de apenas 30 
segundos a comerciais de segundos a comerciais de 
alimentos é capaz de influenciar alimentos é capaz de influenciar 
as escolhas alimentares de as escolhas alimentares de 
crianças ;crianças ;
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�� Uma pesquisa de 2005, publicada no Uma pesquisa de 2005, publicada no PediatricsPediatrics
InternationalInternational, ressalta que os pré, ressalta que os pré--escolares (menores escolares (menores 
de sete anos) acreditam em todas as mensagens de sete anos) acreditam em todas as mensagens 
transmitidas pelas propagandas de televisão, transmitidas pelas propagandas de televisão, 
e que, por isso, são os e que, por isso, são os 
principais influenciados em principais influenciados em 
relação ao consumo de relação ao consumo de 
alimentos não saudáveis alimentos não saudáveis 
induzidos pela mídia.induzidos pela mídia.

Vulnerabilidade do PVulnerabilidade do Púúblico Infantilblico Infantil
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�� Dados publicados no Dados publicados no ObesityObesity ReviewsReviews, em 2006, , em 2006, 
demonstraram uma associação significativa entre a demonstraram uma associação significativa entre a 
prevalência de crianças com sobrepeso e o número de prevalência de crianças com sobrepeso e o número de 
propagandas veiculadas nos canais infantis, propagandas veiculadas nos canais infantis, 
especialmente entre aquelasespecialmente entre aquelas
que encorajam o consumo de que encorajam o consumo de 
alimentos energicamente alimentos energicamente 
densos e pobres em nutrientes. densos e pobres em nutrientes. 

Vulnerabilidade do PVulnerabilidade do Púúblico Infantilblico Infantil
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Influência infantil na aquisiInfluência infantil na aquisiçção de ão de 
alimentos pela famalimentos pela famíílialia

�� Empresas calculam Empresas calculam 
que as crianças que as crianças 
responderão por cerca responderão por cerca 
de 80% das escolhas de 80% das escolhas 
de compras de uma de compras de uma 
casa até 2010. casa até 2010. 

Fonte: Fonte: http://www2.uol.com.br/infopessoal/noticias/_HOME_TOP_651249http://www2.uol.com.br/infopessoal/noticias/_HOME_TOP_651249..shtmlshtml
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ElaboraElaboraçção da proposta de regulamento ão da proposta de regulamento 
para a propaganda de alimentos: para a propaganda de alimentos: 

CP nCP nºº. 71/2006. 71/2006
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CriaCriaçção da Proposta de Resoluão da Proposta de Resoluçção de ão de 
Propaganda de AlimentosPropaganda de Alimentos

Associação Brasileira das Indústrias de Associação Brasileira das Indústrias de 
Refrigerantes Refrigerantes -- ABIRABIR

Conselho Federal de Conselho Federal de 
Nutricionistas Nutricionistas -- CFNCFN

Comissão de Assuntos Sociais do Comissão de Assuntos Sociais do 
Senado (Consultoria Legislativa)Senado (Consultoria Legislativa)

Departamento de Proteção e Departamento de Proteção e 
defesa do Consumidor defesa do Consumidor --DPDC/MJDPDC/MJ

Conselho Nacional de AutoConselho Nacional de Auto--
Regulamentação Publicitária Regulamentação Publicitária -- CONARCONAR

Instituto de Defesa do Instituto de Defesa do 
Consumidor Consumidor -- IDECIDEC

Associação Brasileira das Indústrias de Associação Brasileira das Indústrias de 
Alimentos Alimentos -- ABIAABIA

Ministério da Agricultura Ministério da Agricultura -- MAPAMAPA

Sociedade Brasileira de Pediatria Sociedade Brasileira de Pediatria -- SBPSBPCGPAN/MSCGPAN/MS

Ministério Público FederalMinistério Público FederalAnvisa Anvisa –– GPROP e GGALIGPROP e GGALI

�� Entidades participantes do GT:Entidades participantes do GT:
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�� Estrutura:Estrutura:

�� Possui 19 artigos divididos em: Possui 19 artigos divididos em: 

-- Abrangência;Abrangência;

-- Requisitos gerais: inclui as definiRequisitos gerais: inclui as definiçções dos termos citados no ões dos termos citados no 
regulamento;regulamento;

-- Requisitos para propaganda, publicidade ou promoRequisitos para propaganda, publicidade ou promoçção ão 
destinadas destinadas ààs crians criançças;as;

-- Requisitos para distribuiRequisitos para distribuiçção de amostras grão de amostras gráátis, cupons de tis, cupons de 
desconto, patrocdesconto, patrocíínio e outras atividades promocionais;nio e outras atividades promocionais;

-- DisposiDisposiçções finais.ões finais.

Proposta de ResoluProposta de Resoluçção ão –– CP nCP nºº. 71/2006. 71/2006
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�� Escopo da regulamentaEscopo da regulamentaçção:ão: Oferta, propaganda, Oferta, propaganda, 
publicidade, informapublicidade, informaçção e a outras prão e a outras prááticas correlatas cujo ticas correlatas cujo 
objeto seja a divulgaobjeto seja a divulgaçção ou promoão ou promoçção de alimentos com ão de alimentos com 
quantidades elevadas de:quantidades elevadas de:

⇒⇒ aaçúçúcarcar;                   ;                   ⇒⇒ gordura saturada;gordura saturada;

⇒⇒ gordura gordura transtrans;        ;        ⇒⇒ ssóódio;dio;

⇒⇒ bebidas com baixo teor nutricionalbebidas com baixo teor nutricional [[refrigerantes, refrescos refrigerantes, refrescos 
artificiais, bebidas ou concentrados para o preparo de bebidas artificiais, bebidas ou concentrados para o preparo de bebidas àà base de base de 
xarope de guaranxarope de guaranáá ou groselha, chou groselha, cháá mate e preto (misturados ou não mate e preto (misturados ou não 
com outras bebidas/frutas). Tambcom outras bebidas/frutas). Tambéém se incluem nesta definim se incluem nesta definiçção aquelas ão aquelas 
adicionadas de cafeadicionadas de cafeíína, taurina, na, taurina, glucoronolactonaglucoronolactona ou qualquer substância ou qualquer substância 
que atue como estimulante no sistema nervoso central];que atue como estimulante no sistema nervoso central];

Proposta de ResoluProposta de Resoluçção ão –– CP nCP nºº. 71/2006. 71/2006
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�� Pontos principais:Pontos principais:

--VeiculaVeiculaçção de mensagens que orientam quanto aos riscos ão de mensagens que orientam quanto aos riscos 
associados ao consumo excessivo de aassociados ao consumo excessivo de açúçúcar, gordura saturada, car, gordura saturada, 
gordura gordura transtrans e se sóódio;dio;

Proposta de ResoluProposta de Resoluçção ão –– CP CP nnºº 71/200671/2006

ESTE ALIMENTO POSSUI ELEVADA 
QUANTIDADE DE AÇÚCAR. O CONSUMO 
EXCESSIVO DE AÇÚCAR AUMENTA O RISCO 
DE DESENVOLVER OBESIDADE E CÁRIE 
DENTÁRIA.

ESTE ALIMENTO POSSUI ELEVADA 
QUANTIDADE DE GORDURA SATURADA. O 
CONSUMO EXCESSIVO DE GORDURA 
SATURADA AUMENTA O RISCO DE 
DESENVOLVER DIABETES E DOENÇAS DO 
CORAÇÃO.

ESTE ALIMENTO POSSUI ELEVADA 
QUANTIDADE DE GORDURA TRANS. O 
CONSUMO EXCESSIVO DE GORDURA TRANS 
AUMENTA O RISCO DE DESENVOLVER 
DOENÇAS DO CORAÇÃO.

ESTE ALIMENTO POSSUI ELEVADA 
QUANTIDADE DE SÓDIO. O CONSUMO 
EXCESSIVO DE SÓDIO AUMENTA O RISCO DE 
DESENVOLVER PRESSÃO ALTA E DOENÇAS DO 
CORAÇÃO.

Artigo 4º
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�� Pontos principais (proibiPontos principais (proibiçções): ões): 

-- Estimular ou encorajar o consumo excessivo dos alimentos com Estimular ou encorajar o consumo excessivo dos alimentos com 
quantidades elevadas de aquantidades elevadas de açúçúcar, de gordura saturada, de gordura car, de gordura saturada, de gordura 
transtrans, de s, de sóódio e de bebidas com baixo teor nutricional;dio e de bebidas com baixo teor nutricional;

Proposta de ResoluProposta de Resoluçção ão –– CP CP nnºº 71/200671/2006

Artigo 5º, inciso VIII
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�� Pontos principais (proibiPontos principais (proibiçções):ões):

–– Informar ou sugerir que a pessoa ao adquirir para a crianInformar ou sugerir que a pessoa ao adquirir para a criançça os a os 
alimentos ou bebidas mencionadas no caput, alimentos ou bebidas mencionadas no caput, éé mais atenciosa, mais atenciosa, 
amorosa ou de qualquer outra forma melhor do que aquele que amorosa ou de qualquer outra forma melhor do que aquele que 
não o faz; bem como apresentar a pessoa que não o adquire não o faz; bem como apresentar a pessoa que não o adquire 
com aspectos ou caractercom aspectos ou caracteríísticas negativas.sticas negativas.

Proposta de ResoluProposta de Resoluçção ão –– CP CP nnºº 71/200671/2006

Artigo 5º, XIV
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�� Pontos principais (proibiPontos principais (proibiçções):ões):

-- Utilizar figuras, desenhos, personalidades e personagens Utilizar figuras, desenhos, personalidades e personagens 
que sejam cativos ou admirados por esse pque sejam cativos ou admirados por esse púúblico alvo; blico alvo; 

Proposta de ResoluProposta de Resoluçção ão –– CP CP nnºº 71/200671/2006

Artigo 6º
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Proposta de ResoluProposta de Resoluçção ão –– CP CP nnºº 71/200671/2006

�� Pontos principais:Pontos principais:

-- A propaganda dos alimentos do escopo somente poderA propaganda dos alimentos do escopo somente poderáá
ser realizada em rser realizada em ráádio e televisão entre as vinte e uma e dio e televisão entre as vinte e uma e ààs s 
seis horas;seis horas;

Artigo 7º
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�� Pontos principais (proibiPontos principais (proibiçções):ões):

-- Realizar propaganda em instituiRealizar propaganda em instituiçções de ensino infantil ou ões de ensino infantil ou 
fundamental e em outras entidades pfundamental e em outras entidades púúblicas ou privadas blicas ou privadas 
destinadas a fornecer cuidados destinadas a fornecer cuidados ààs crians criançças; as; 

Proposta de ResoluProposta de Resoluçção ão –– CP CP nnºº 71/200671/2006

Artigo 8º
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�� Pontos principais (proibiPontos principais (proibiçções):ões):

--Brindes, prêmios, bonificaBrindes, prêmios, bonificaçções e apresentaões e apresentaçções especiais, ões especiais, 
condicionadas a aquisicondicionadas a aquisiçção desses alimentos. ão desses alimentos. 

Proposta de ResoluProposta de Resoluçção ão –– CP CP nnºº 71/200671/2006

SalgadãoSalgadãoSalgadãoSalgadãoSalgadãoSalgadãoSalgadãoSalgadão

Artigo 9º
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�� Outros pontos abordados: Outros pontos abordados: 

Proposta de ResoluProposta de Resoluçção ão –– CP CP nnºº 71/200671/2006

Campanhas Campanhas 
sociaissociais

PatrocínioPatrocínio

Cupons de Cupons de 
descontodesconto

Amostras Amostras 
grátisgrátis

Estratégias de Estratégias de 
marketingmarketing
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�� ÉÉ vedada a distribuivedada a distribuiçção de amostras grão de amostras gráátis, realizatis, realizaçção de ão de 
degustadegustaçção e a distribuião e a distribuiçção de cupons de desconto no caso ão de cupons de desconto no caso 
de alimentos com quantidades elevadas de ade alimentos com quantidades elevadas de açúçúcar, de car, de 
gordura saturada, de gordura gordura saturada, de gordura transtrans, de s, de sóódio e de bebidas dio e de bebidas 
com baixo teor nutricional.com baixo teor nutricional.

Proposta de ResoluProposta de Resoluçção ão –– CP CP nnºº 71/200671/2006

Novo!!! Mais borbulhante do que nunca!Novo!!! Mais borbulhante do que nunca!

Artigo 12
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Encaminhamentos Encaminhamentos 
CP nCP nºº. 71/2006. 71/2006
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ContribuiContribuiççõesões

34---34Exclusão alguns tipos 
de alimentos

2

1

-

1

-

-

VISA

14-94Prorrogação prazo

224688074Total

4112Dúvidas

7623484Só sugestões

4110130Desfavoráveis

553421-Favoráveis

TotalPessoa 
física

Sociedade 
organizada

Setor 
Regulado

Contribuições

�� 1 abaixo1 abaixo--assinado assinado favorfavoráávelvel com assinatura de 208 com assinatura de 208 
profissionais ligados a 11 entidades.profissionais ligados a 11 entidades.
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�� Consolidação da CP (em andamento); Consolidação da CP (em andamento); 

�� Audiência Pública;Audiência Pública;

�� Publicação.Publicação.

PrPróóximas etapas ximas etapas –– CP CP nnºº 71/200671/2006



Agência Nacional
de Vigilância Sanitária www.anvisa.gov.br

Agência Nacional
de Vigilância Sanitária www.anvisa.gov.br

GPROP

““... se o Brasil tomar uma atitude no sentido da ... se o Brasil tomar uma atitude no sentido da 
regulamentação estatutária regulamentação estatutária [[náná área de publicidade de área de publicidade de 
alimentos direcionada ao público infantil],alimentos direcionada ao público infantil], irá se tornar um irá se tornar um 
líder e provocar `mudanças de agenda`, ao assumir esse líder e provocar `mudanças de agenda`, ao assumir esse 
controle como papel do Estado.”controle como papel do Estado.”

CorinnaCorinna HawkesHawkes, Seminário Internacional sobre , Seminário Internacional sobre 
Rotulagem e Propaganda de Alimentos, Brasil, 2006 Rotulagem e Propaganda de Alimentos, Brasil, 2006 
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ContatoContato

Gerência de Monitoramento e FiscalizaGerência de Monitoramento e Fiscalizaçção de Propaganda, ão de Propaganda, 
Publicidade, PromoPublicidade, Promoçção e Informaão e Informaçção de Produtos Sujeitos a ão de Produtos Sujeitos a 

Vigilância SanitVigilância Sanitáária ria –– GPROPGPROP

SEPN 515 SEPN 515 -- Bloco B Bloco B -- Ed. Ômega Ed. Ômega -- 33ºº andar andar -- Sala 02Sala 02
70.77070.770--502 502 –– BrasBrasíília lia –– DFDF

Fone: (61) 3448Fone: (61) 3448--12221222
Fax: (61) 3448Fax: (61) 3448--12161216

gprop@anvisa.gov.brgprop@anvisa.gov.br

monitora.propaganda@anvisa.gov.brmonitora.propaganda@anvisa.gov.br


